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SERVIDORES DA CULTURA COBRAM 
ABERTURA DE DIÁLOGO COM MGI E MINC

	 A Condsef/Fenadsef encaminhou, nesta 
terça-feira, 12 de maio, ofício às ministras Esther 
Dweck, do Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), e Margareth Menezes, 
do Ministério da Cultura (MinC), cobrando a 
abertura de um canal permanente de diálogo 
com os servidores da Cultura. O objetivo é 
discutir dúvidas e pendências relacionadas às 
mudanças promovidas pela Lei nº 15.367/2026, 
que alterou o Plano Especial de Cargos da Cultura 
(PEC-Cultura).
	 Mesmo após a divulgação de um documento 
de perguntas e respostas (“FAQ”) no Portal 
do Servidor e da realização de reuniões de 
esclarecimento promovidas pelo governo, a 
Condsef/Fenadsef avalia que ainda existem 
dúvidas importantes entre os trabalhadores da 
área cultural. A entidade defende a instalação 
de uma mesa de negociação permanente para 
tratar dos impactos da nova legislação e discutir 
os pontos pendentes da efetivação da carreira 
da Cultura.
	 Entre as principais preocupações 
apresentadas pela categoria estão questões 
relacionadas à transição de carreira, alterações 
administrativas e possíveis migrações de 
servidores para outras estruturas funcionais. 
Segundo relatos apresentados pelas entidades 
representativas, a ausência de informações 
claras e de diálogo direto com o governo tem 
provocado insegurança, dúvidas e apreensão 
entre os trabalhadores do setor cultural.
	 Outro tema levantado pela Condsef/
Fenadsef envolve pendências relacionadas à 
greve da Cultura realizada em 2025. A entidade 
alerta que a ausência de encaminhamento do 
termo de compensação da greve pode gerar 
insegurança administrativa e jurídica para os 
servidores, dificultando inclusive o registro 
formal das compensações já realizadas em 
diversos casos. A federação destaca ainda que o 
encerramento do movimento paredista ocorreu 
justamente a partir do compromisso do governo 
federal de dar continuidade às negociações com 
a categoria.
	 Além da defesa de esclarecimentos imediatos 
sobre a nova legislação, os servidores também 
reforçam a necessidade de fortalecimento 
de uma carreira própria da Cultura, com 
valorização profissional, estrutura adequada e 
melhores condições de trabalho. Para a Condsef/
Fenadsef, o diálogo permanente entre governo 
e trabalhadores é fundamental para garantir 
segurança aos servidores e fortalecer as políticas 
públicas voltadas ao setor cultural brasileiro.
	

	 O Sintsef-CE realizou, na tarde desta 
quinta-feira, 14 de maio, mais uma reunião 
mensal com aposentados e pensionistas de 
Fortaleza. O encontro aconteceu na sede 
do sindicato e reuniu filiados e filiadas para 
discutir pautas de interesse da categoria, 
além de promover um momento de diálogo, 
acolhimento e troca de experiências. 
	 Antes do início da roda de conversa, a direção 
do sindicato realizou informes e esclareceu 
dúvidas apresentadas pelos participantes 
sobre temas que vêm sendo acompanhados 
pela entidade, entre eles o auxílio-nutrição 
para aposentados e pensionistas, uma das 
principais pautas defendidas atualmente pelo 
Sintsef-CE e pela Condsef/Fenadsef nas mesas 
de negociação com o governo federal.
	 A programação desta edição trouxe uma 
roda de conversa com o tema “Impactos das 
desigualdades de gênero, o mundo do trabalho 
e a maternidade”, em alusão ao Dia das Mães 
e ao Dia do Trabalhador e da Trabalhadora. 
Participaram da atividade as residentes em 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora no 
Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST), Ludmila Laís, Yasmin Melgacio e 
Glaucineide Sampaio. A residente Mariana 
Pinho, inicialmente prevista para a atividade, 
não pôde comparecer.
	 A atividade contou ainda com um momento 
de confraternização em homenagem às mães 
presentes, incluindo sorteios realizados em 
parceria com a marca Mary Kay. Ao final do 
encontro, os participantes compartilharam um 
lanche coletivo promovido pelo sindicato.
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